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I Oelesa �a Enr OPÔ Ici�eDtHI�ri �L�K SULLiVAN
'

ruo, ii ("M:crid.) - Tclegt'mn3
di> Jn50 Pessôa informa que de
acordo com o lei orgânica do
munictplo, H Câmara Municipal,

decretou o' afa.sta-
mento do pt·efeito Ij-ineu Teo
dulo. por rime de responsabílt­
dude . Em consequencía, assu­

miu fi cargo r vereador Joã-o
li'anos São Barreto, IJresidente

(CopyrÍght dos discurso de 21) de dezfm!Jru e 15"

"Diários Associados"} I tornou conhecida como o "grHJC
NOVA YORK .:..... A questão! de debate". tomou "gOri); lorro",

levantada no fim do outono, re- definida. 'Foi iricorpm:ilda ;:

latíva à remessa de tropas para uma resClução apl'esenta.-:i,,!lO
a Europa, que foi tl�J.'lóida à 0_ Sen-ado e entli);rá proxímnrnout e
tenção do público pelo ex-presi- em diseussâo. As circunstnncta"
dente Herbert Hoover, no seu Em que surgru a questão cxpli­

C3m a ausência geral de perf"j­
ta compreensão da Ine8nlE� P...

questão nasceu de urna IJr'-'p";'�
ia dos a ltos dirigentes do nosso

govêrno, OR q\lf1..i.s: a cUHutnie\-L­
ram ac s dirigent{_::: Ll-�., p�1Í"'R5
d:'!. Europa Ocide:Jl'-li. PQl"2. qu<"
a proposta l)uàe�st': erit.r-a r ern

vigor seria npc(;s�ár ..o Q BF�,�n­

t!lllento {lo�::, ,;,:),:6::. ncs 1:- do;:; P' "'"

veR dO!5 pHís(:-:::: .inle,:',:.:::,sudo2 rlU"

rantc :::1. fase r,l{.-J1S d]:ú:�n5:õc�:,! ':1'";

rle(d�'r'].qõ('::; públtcas 1)f!-::-,i8i::: pa
dei iarn ter efcH�E pl'PjUt.lif�J:1.1�.
N5tJ llCU\'e decf:ll'.;]��JH -,ú;,H�:�:t
ltlCiàa .p (J11tUl'i:-:;'1(11 nf�0 ).')

di·:".- 2 d,; �2V0r�!rp '1)Jl!.), qttnll....
di. {� �('llé'!":J.l fi" nhC-'\.·(�'r.:;e di ...

d�iH � ... ld.' :J TJI..:-l-' r�ll1í>l. I:'*ll-'

ilelnn+" sar (f(e !u�,id3. a (l"
rl:-i1'!'�-

-

nâ.o po(H� ser clal"?t e

eH'! 111-:..dfu.:_·, }ll)H�n:..; lril ..

. 'l'{Hll{eE. T'cr t·nns,I";[!uinfeJ :1,

Pl1ta de urna c-lnplef:'l1sn.D com­

píetn continlll' a.tl� hO,i�� !..... 111"-'-
1.1}sta se referia ii. cri�ç-ào .l4

;;Hl Pxérr·ito ("nnjul1�n p;!!";. ;J. !.l��·"
1':.'::."1 .�a liJnl�1)p::l Ot:;,F'nt2H i'H'J

-----------.---, 1
f'kt: tia possibílldarle de ,IR' ,'';32,:'

ad!!u�ado d'" cr-Ime de- responsabll.I."dade .. Dels,dos dois maJ"'ores :'],!1l'td�,�,poI' p:rtt' f{, ('(",nni<>:-
" � Iii

mo rn::SÜf deve':Hl0 �\-:>!� fJx�·rci'·
o cemitéri o e fechado as ('�co ti) conjUll1!'J s-r Clrns1ihlj.1n
las� � 10B exército;; do� prdf�f'.-.; J1'�

"j repa OddeniaJ {' J,,,,io, ,I", F.,­
J. PESSOA, s (Merid.i -. O

I
t ados Unid'\Js " d ... Cl1lrd<h J '­

Juiz de Dlreilo de Caln'fltn:t
su difere (1� l)·��·t�) .1r, �\'\��It�!: ,:.
l'"lCll'ÍC e e:;:l"J rbi i�r<'nça, e um i_ ••

to irnporlanit·. f 1 p:1C�O pt f:-':�·C. �l

defesa, mútu: ll'é!J' ié: n,_, ','(l'ifl

do legislativo municipal, COm�
o prefeito aj)astado tlvesse l'C_
c' r-ride 20 governador J-osé A­

mérico, este lhe respondeu di­
zendo qUe não podia interferir
na autnnômia municipal. salv-o

para. r-egutar-lzaí- as. suas finan­
ças,
Ainda não se conformando

c' m a situação. o Pl'efeito de
Pi(!rlcÓ dirigiu O seguinte tele­

grama ao Ministro da Justi­
ça e presidente da Camam Fe_
deral:

"Levo ao . conhecimento de V.

Excia. (lue o pl't'sident9 d 1 Cá
rftllra de Piancó, neste EElaJo.
Púl cia local e' diversas ds sor­

acompanhado dr delegado de
26 de fevereiro último c edifíciO
deiros, arm-ados. invadiu no dia
da preflitura daquele municí
pio. investindo-se Ilegalmente
do cargo de prefeito,

G-l�andí:
fichais
Milit.ar

aumento de
'onze 'milhões
de habitanlas

HIO, 5 (MCl'id.)
gundo os elementos' que
recr lheu nié esta. data o

:-:lel'v.çu Nacional de R-e­
ccnseamcnto, a. pcpulacão
bI'�sileira, é de 52 milhões

pes.':!ôas. Isto até
'

I
de 1950. -O 1anterior,

-------

___�
�-, �-----� .........�,F-r-

Iniciada em Paris a

Reunião PreUmillar
dos «Quatro firalldes»

�-- ....�--- - �-._---- ....... ..-.

------ -� .. _.,� _""-- -�_.�

dos dos iri'!,-, 1':11""5 �": rL 'lbb

nedjr:lrtl ii TIuq,j" qUf� 6!�: -J!1H

âo lado democráticD 1'"'''' ')'_-;',­

'bar Ct:Hl1 a gl\f,l'j'�! fria. ,n 1':,1"

�Con(;]ui na � i! l)Ú��. !::i I �1 I'�)

(M'?rid,) -- Inforn1:a�
se que o titular da Pasta da

Justiça deverâ. ir a Petropolis
avistar-se com o presidente, Var_
gas a .rcspe,ito da situação no

Maranhãc-. Levará uma fOrmu'­
la eonciliatória que submeterá
à análise do presidente. Acre­
dita".\;e mesmo que seja
mi.nada. a interv-ençã,o.

Permanecerão no Japã
forcas dos Estados
Conclusão do Tratado de _

Paz em meados do corrente �n�
'''ASHINGTON 5 ITTP) _, o tropa.s dos Estados Unidos 31JUS SÍnatur,'l- do tratado ��\;' t"l. 1,,:" .' -

-

d t· t d d . qualquer 11101.1,0 ';1 c: n,lU} con
sr John Foster Dulles, incull1- a cüllclusao o ra a o e paz.

t b
. - ,�- tomaria. a

i 'd lo residente Truman de as quais garantiril:1nl a segu_ 1 ri Ulçau, J1iP nc:·',
,)1, o. pe. p

t ';Jtado d p-az c'm ran�'a t1u, lla's e preencheriam I forma de fQrnCC11,!,'�:lm: de. Ut�­

PlcJ�ar.?-l �fl'I:mou qu: o rncsnl0 o que denominon '() "vacuo <1" í ca e OU'l'O" d� �"'('f"l"'n':!') Bü 1"-
{) apaO, �

t t' d I �- e m"[ll�on-'d· onr'luido n' s mea po encia" que resul al'l'3. a , arm�" �. ��,

po era ser c • ,
-

_

'
-;

Ido do corrente ano. cesEaçao da ocupaçao non�'·a- �-==---s

SHINGTON
_ (UP - O mericana. O sr, Dulles sallen

, ."'VVA 1 , ;> J -

•• -

e jo: I � � ,,;ti
',t' John FQ�ter Dunes, enviado V ti, a prOpo.sl o, que �ao. x" = [,"":1�.,' eeial do presidente Truman te presentemente, e:-:erCl'o JaP..?-1

',' I'''�'f
,

...p
E .tremo Oriente encarreo-a- nês e que i� policla do JapaO 'i',.ao x , , "_

é blli5tante f�rte para fazeI'
do de entabulai' las llegociaeões nao

. '; b ".'
.,

e. referentes à �on- face a. m0V1men,'()5 5U ver-jvn,'

preli_m1nar s
o de f,rrande ....nvergad'.1ra. ° c' n­

clus�o do tra,t.ado de pa� c:r;rer s!'Jheiro republicano do Df.'p3J'''Japal:" l!lnunc10u. no ec
t" t d-o Estado pl'eC1,f;"JILde uma entrevista �oletíva, que ,_��n ro lud". �ue a. pr'cscntc I

'aquele tratado sera provave1- por ou:.
d t .. iad

t 1 'do nos meados do concepçao e um la c o
meu·e cone UI

paz cOm .o Japão re.sult<lYu de
corrente anO.

amplas cou:mltas, llãc somEml."
del'xcu pu- com os dirigente� niponiQOs mas

O sr, Dulles. que '

1'3. a declaração qúe faJ_·á. nOE! hmbem, junto ilS ml'.is lmp!Jr-
tantcs secçõeq da cpinião publi·próximos dias {JS pormenores

das neg,ociaçóes referentes à Cq cu. do país, Acrescentcu ({u'! af'

ventu'J.l conclusão ue um, Pacto negociações a respeita do lratu­
rIu entre '05 Estados Unido,,_ I)

por ,telefone com do Pacífico, precisou que u ga-
no, o sr. Eugenio Barr::;, go� verno japonês havIa. concorda- Japão e ns rutrlS potencia,; iu_
vernador do Maranhão, dec1a- do de bom grado com a propOs- (ere15sadas permitiriam, na f"f'?
!"Ou que tem estgdo vária.s vê_ ta nc.rte-americana. no sentido atual, que 152 p.a6sas2e do esb-
s�s em conferência com o cf}, de serem m3'ntidas n.o JaPão lJelecimento de prjncipio� ge-

P-rete�nd'e 8<
I

aS1c"F1eOderiCO ft,nsAtlleandCIar um·cut soe" ��:���(��:�::\�:�::�:a�l����::r:�
I \ social de '-U)1, cooperação com o I, general Douglas Mac Arthur e

fira't-ICO de-
-

C-'ome'rp·lo em Blumenau �:;z::;! ,}�;��I;a����.E�\p II b ,de paz, tendo em VIsta a su'

ITerão acésso a ele candidatos de todas as profissões: liberais \ r;s;ci:: r::�:t::�l�:,::e��:���
de qu'J a ACIB pa;- d�$ de se preparaI'em para 'as a- oompetentes pa:'". a referida, a' de, rcupação e de .con1all�an:7,

trocinará a criação de um cur- tivid;!des a que são éonduzidoó tiv;dade. A proprla ACrB es!u- c::efe d� forç�s llnld:� na, ��, -

so prático de comércio, em Blu': por vOelação. Assim, com a ini-I doará. um meio e c'Ollclam:a!l'a af' l"erJ., Flllalmen e. U SI, F,( � e�
'menau, está �ovoC!and�,. os ciativa da. ACIE não ha a -oori- cla.sses que repres.enta a coope DuIle" declarou qUe o _prOble,
mais lis�ngeiros comentarlOs. gatoriedade do intere!lsado ser' r�rem na m'3:nntenção do cm·sO. ma d'a Ilha Form-osa na' f_? I
Ess� curf:\O tem por finalidade filh?- de c'omerciário para .se- U)Uvando essa iniciativa, ca- abord!:'d.::> no decorrer

. �e sua,,;

atender todos aqueles que des&, guir f! nohre p!'ofissão" O CUl'- pe recordar_se .aqui que Elume- negociações com {)s dIrIgentes
jem se dedicar às lides comer- So que se :pretende instal'Sr a- nau já contou onnl um curso japrneE'es .. Q�a�ioc, !'1, ums., even·
dais. prepanl,nd-OwE-8 de modo �olherá filhos de COmerciários, semelhante, dirigid�, pelo sr. A- tWl.l çontrlbUlçao do Japao }Ja­

que 'possam exercer essas ;lttx" industriárics ou de qualquer {lU- crisio Moreira d;s; Costa e pro- ra o rearmament.o_ dos .E"ÜOl�?,'"
vidades com eficiencia.

"

1ra profissã':> ljberal, gratuita,- fessores Gerlach e Abelardo, o Unidos e das nf,çoes rCl�enbls,

I
Coms s,e sabe, cur,so identico mente. Sua manutenção ficará qual fornece.u ao cOI?él'�i� e in_ preciSOU que �quele p,als �re� ,-

é mantido nesta cida,de -Pela !l; curgo da ACIB e eras c1aasell :dústria _lOCaIS funclcnarlOs ex' sentemente nan pode produzI1
SENAO._ Toda.via. a ele sõ têm produtOras locais, uma vez que celentes e capazes, que vê;n de- material. �e� guerra. No ent�n:
acesso -os filhos de 'associadOS, tlim asmesmas o maior interes_ semplmhando suas funçoes a to, a prolblçaO neste sentId,
ficando os demais impO.Ssibilita.. se' na, formação de ele-mentos (Conclui na. \11. pág, Letra F) poderá ser ,suspensa após .!t as"

.T. PESSOA, 5 (Merid,) - Vol- inform<a', c de-Jegado russO, sr.
!

feia, infollmandC' ter restabele' Andxei Vishinski, estaria pro-­

tou de Araruna o Chefe de po_ parado para dizer aos aliados

cido ali a ordem. Esta havi.a ocidentais que a cauSJ3! da ten_

sido pertuJ'bada, porque o pre" são mundial é o rearmamento

feito, 'alegando tentativa de ser da Alernãnha. 1\118.9 antecipa se,
desarmado como parte da cam- que isto será C'ategoricamente
panha geral centra o porte d.e rejeitado pelCg "Três Grandes".

I
armas, tinha susnenso 'a: iluml-

1
nação dos distritos, interditado i PARIS, 5 (UF) - Os de eE;'!.-

RIO, 5 eMerid.) - Du:rante

f
três pastas ministedais, vai emr

I
tre' golpe político de grande en-,

�

lOne! Inimá ::;iquel!'a e ls_tá 1''ll:_�
todo <J tempo em que esteve a- punhal' a liderança _

da Maioria vergadura do sr. Getulio Var� tiSfeito com a sua ntuaçao �mfast,a.do do go·.rel'no,_o sr. :Getu� na CâJna.ra e. no- SenadO. Desse gas que, a� ninguem passou de",-, ,iã.ce' do muvim(;nlo. subv:rslyolio Vargas fês tC'da a Sua poli- ÍllCdo e- mais o C1Jntentam,ento ,percebido, Resta apen.aS a 1'en- das rposiçó�'s c,ollgaJa", Afll'
tica até eleger'se n()yam.ente da g,rande massa _ udeni,sta, pela dição da ála ;rebelada do PSD mau _quo col-oc3r� rI FOl:Ç� po·

presidente. da R�púb1ica, atra;- �;ua atuação, {) 'sr. Getulio Var_ gaucho, o que se espera. para, 1icia,1 do EE't��o a. d s?oslçao �avés u Partido Trabalhi�ta Era...- gas conta desde já com nma logo depois da re,abertura d: Déciula Reglao MIlltar,. d's­
sileiro e amüros fiéis que o a- significativa _maioria no pada- Congresso, como é voz corrente

-

mentindo tamb�ll1 que üv:ssecompanhar.a1n: durante o ostra- menÍ'O para g<lVernar o país col- nos proprics cÜ'culos pessedis- em d'spen�ar, a a.ua_

-cism.o. 'Mas nem esses--amig�.s me quize'l', tas. ção do coronel_ Imma, 0. fr,
fiéis, e nem os elementos da FortalecendO ainda mais a sua Aproxilando\;sc nlais Eugênio Barros declar'ou aInda
prôa do PTB, c-om excessão do �ituação no PSD, ,o presidente veq-no. () sr. Odilon Braga, a, -que' não h� propriamente, greve
sr. Danton Coel�o, estão de.s- da RePública inspirou a eleiçã-o pretexto de apresentar cumllri_ em São LUIZ_: mas o mOVIment.o
frutando da, situa.çã:o. do governo d'o Estade, do Rio, mentos a';, ex-governador da pa- da obra op-:sici-onista não quer
Quasi tod,a a cOlheita, está comandante Amaral PeIxoto, raíba,: sr. OsvaÍdo Trigueiro, 1le conformar com () resultada

sendo entregue ao Partid<J SD-' de sua. casa à presi� jndicado pelo seu partido para do pleito.
'cial Democrático que, além de daquele partidO: Foi ou- integrar na representação bra�

,

sUeira à próxima conferência in'
teramericana em Woashington,
viSitou o ministre, João ,Neve:;
Fontoura, titular da pasta do
Exterior. Foi uma visita_ que

cordialmente ..•

Sr, Anãrei Vishínski
---'----_.-..<....

as,

id s

LONDRES, 5 5UP) - A lu­
g-Qs;uvia está procurando auxi_
lio ocidentG.l para levar avante
bU'3 produção de armas em vez

tIe receber f.qrnecime:ntos dos

al'E'€nais das _ demCc.racias, reve­

la�l altos funcionários brifani�

l-co;:)'.

R'-'presenban1es do mareéhal
'1'1·t,,, afit'mam q\W a Iugoslavia•- - I
tem neceSSidade urgente de ma- I

quinaria pesi:ula, maquinaria 0-

peratl'izes e m,aU!1';as-primas pa_
ra lal prop"síto. I

Os funcionáriOS brit:anicos di­

zem que os pedidos ,estã,<J sendo{}
estudados e que certa parte de

tal cqJ1ipamentc pod,erá ser for"

necido pela' Grã-Bretanha me­

diante um credito. de 8.400.000
dülares, há pouco concedido:l t
IugoElavi!3. independentemente \

.

p e".timo destinadc à aquisÍ_ Marechal TlhJ pera-se que
em, rd; alimentos pelo governo' rios não, €e eEpera,que a IugQS'" gu�rdas _

•�aoBel raero I !avia ve,nbiaJ a pedir, em breve,
I
doIS ,anos depOIS, - na -epoca

€A. �'O l�ções di:z.em serãO 2rmas para 'enfrentar 18. cres.
I que

o Congresso; determinar.

le,';d:S �,cefelt.o, 'at;avés do De� \ I,C{)nc1�e na 2a, pago letrn G) �Conclu� na. 2.[1, pâg. letra H)

jam c'Onlpanhlas e batalhões de
nrtmiaria, antiaerea e engenh'3.­
ria.
Varia-s destas unidades não

terão todO' o- seu equipamento,
,senão dentrci de um l3:no ou

mMs. Terã'O de agUardar que
as fabricas sejam c-onveniente�
mente t,ransfol'madas para a

p-r:-odução de tanques. canhões e

outros equipamentos militares.
Au divisões. provavelinente,

serãc, cOllstituict1.. de 13 unidl'l.'­
des de infantaria, 8 ou 4 uni­
dades m<>torizadae, � 2 ou 3 uni­
dades de pára_qued,istas.
O efetívo cl,e gu?irra de uml'l.

de infantaria é de- ".,

Oficiài.s e. s-oldados; liS

divisões motcriz.adas têm cerca

de 16.000 h'Omena e as unidlg;­
des de' pára-quedistas,
madamente 4.000.

PETROPOLIS. fi (lvrerid:J
O prei;idente da República con­

v,octu os ministroE ,de Estado e

o vice_presidente, da R9públic'i
para uma reunião que se reaH-
2'.ará hoje, às 3,30 da tarde. no

Palácio Rio Negro. Ao que RIÕ

acredita. será examinada ii. si­
tuação eçOnômica d" pa',s.

"

.

meio
os respolsáveis pela defesa

ehlt"

imedloto

Aplique

SftNaDOR
M�diça�ao
!>sdativo de

t-
!
'.
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Houve dificuldades e obs'á­
(!UIo:.; em vártr s pah:es abrang+
dos pela preposta A Alemanha
Ocidental mostrou relut:ncia 1 (;�ut'iIlC'a d�,E1Urol"� ÇlI�ldenlal Iem orgnrnear um exército para I criou nos E;sc.1d s Unidos uma

ser incorporado :: o exército I apreensão do que I;10.d"ria acon.,

conjunto enquanto os Es·ado.s, lt:cer C'JSO se VerIfICaSSe a a­

Unidos não tivess�m antes na gr!?ssão rusea ii Ji:uropa. O grrm.,

Europa um exércit:J de propor- de pêsó da defE'a recain�: sôbre

çõ:::; suf'iclen lcs p:ra proteger a nós, Diante di�<n, cresceu a an­

Alemanha Ocidental qUe seria siedariIJ em �H):"{, povo Cm í'a­

prcvllvqmenoe a' p:.imeira. v.l í- c: dJ. p::oss'bll!c!:Hie d'l que li­
ma de qualquer atanuc comurue vessernos de malld'll- ou '.: gran

ta 1'11sS0. N _ Franç�. 'hcuve 0- de expedição militar i:t EuropG,
I posição à ccnstltuícão d2 um comparàvet às que crganízamos

Diretor. I
' . :lexército ele tamanho ,apreciável na pllme:ra. e na segunr G g-I�l'-

MAURloro XA\ iiEB,

�
na Alemanha Ocidental, pois aras muncuais.

EÃP}�DlENT!I1 França tinha um-r longa experi_ Dessa situação, de que o po

r
ónéia amarga dos exércitos ale- vo tomou conhecimento cm de-

�....ti!U'lUIIl
'I'" I mães. Em outros paísz s houve zembro ultimo, nasceu no Con_

Dual o ••• o. o... Cr$ l00,�
i

I t.ambém, díscordancías extcr., gresso a proposta para ,� I'rni­
BoIIIIlestr& • _ ...... Cr$ 60',00 f I:_S e intErnf.:s, proveni+n las de tação das nossas responsabítida.,
II. �vulacl •••• o. Cr' O,Gel II cansaço de guerras, certezas de des, Determina a pr�pos'a qu"

IEcnrlJsW falta de fOl'ças e ausêncín de '2;:1' ssa contribuição para um

'RIO disl>' aição para o 1';;�:rm}mEnto, exército destinado á defesa dr

além de outr-as cansas. EUl'opa seja limitada.a dder

E:::s:! atitude de alguns países mtnada proporção do conjunte
da. Europ'J_ Ocldenta l teve do Exército. Em c rrns pa�.l-
efeito ps'cólógieo definida vrr-s, a f: rça com que contribui
Esthdos Unidos. O qundrn mos dEverá ser propovcíon-tj às

aqui se formou da situação Iorças com que contríbuírem os

10i o de países que deviam "'u- paíscs CU!'OP"US, Essa idéia faz

portar o pêso da ugrcssão e nos parte <11 resolução que o C n­

pedbm que os . judassemos gr:sso vai agora díscut ii-, Há

defender-se, Ao invés disso, o outra idéia também em díseus

que se via era que as Es' adas sân , Os ctrculcs milltares a e-

I
Unidos convidavam esses países xamínam e ela apresenou um

a par ttcípa.rem de um grand'3 importante no c nceito (x

exêrcíto c:mjunlo pana l:! defe

sa da Europa, para a qual a con C---------------... [rtbu icão dos Estacl{)s Unidos

___ ....._ ..... _ _ _ _ _
feria preponderante e os pl."ses
interessados mostravam relutIiÍl.
era em -aceitar a proposta, Es­

sa impressão da prapost'l e da

:l3gl11tl ;)lljlh �� fp'mar num

t�m'. 1111n1] (11 �IH,...l<;ão 'lo 'r'tl'
p de harm nia _

A Russla cnnti_
nu � n ser -apenai' o qu::tdlo rl8

!5csperado de povos que foram

_ _ _ _ _ __ _
ass'J.ltados por dOllttinas ins"n

- - - - - -� - -- - -

• satas contrmias ao e.�plrito hu-

Churrascaria I ���nê d� libertl::tde e de dignida_

'��;;III!!III';;,;,
H cQmu���.!U@g�,�,�!�!- II Espingar�as I
fone manual. Teu10 touus os mas da1'i 11 ,;3!l ã.ó 14 � YelldE!!l ée rlll[J�, em �
hQr;ts e {jl!S 17 l!o!'as elU dhurt.B frang-os, marnc!�s !l

;: e:tado ,1€ "'-"'. Um,l i!!l' E
cI11u'I'a�f:m; 1} e§p",Ju. Todos os s;'íbadn& §.;!!'{m da_tt. io,nat!I''l. �ahbre �� )(,1g, :;;;

s.llnt€ o1a� 21 nOTaS em diantlê, (;om ótimos msco§, 'J'In à "'pta p)l'l nh.o,

e OUtl';J ('a!I!H c j I) p/

.
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A NAÇAO r
SIA"A Nação"

)a.lldação, Administração

2. andar - Sala 2Sa

.1olnVile: Rua S. Pedro, 92

DR. �YRESGONÇALVES
Advogado

jleeldênclA e :f.!scrltótM
Bl·l}MENAU

.

nua Brusque I 95. Fon� 1412 B

Dr. Telmo Duarte iJPereira
- Clính'a Médica -

ESPECIALISTA EIU DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTO'RIO: ESQ, DAS RUAS FLORIANO PEIXOTO,
E SETE DE SETEMBRO.

RESIDENCIA: A' RUA SÃO PAULO, 240 - 1.0 andar.

Atende chamados pelo Fone 1197
•A

---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

Consertos em rádios de qualquer marca. Montagem de rá.
dto:; de qualquer tipo. Venda de peças e acessórios para rádio,

Venda de válvulas Americanas e de válvulas Phillips ROllan-

de.-;al!l.

Rádios: dIversos modelos e marcas.

Rádios: usado3 "ótima ocasião".

Rua 7 de Setembro, 4, 4, 9 (l3)

BLUMENAU

---- --,--- --�- ----- ---,--- ---�-,-

CURSOS BERTHIER:
MADUREZA - ART. 91 TAQUIGRAFIA !

Formação de novas turm3s para a conclusão do Ginásio
em um ano, Conheça I� eficiênCia de nnSf,O.' wétodolí, pecUn­
do, quanto Bllle<; e :"C111 compí'omis"IJ;3 i:Jforllluç6es ii. ;:,!:c'liio
de C01 te3pU!1(lsncin.

I:ut!. tJauln GUlnna - fj1�
CUlU'l'lBA -- PARANA'

11 - ___..",... � lO-*-- __., ��� -�� fi

Tecelagem Uoião S. A.

l' _Aplf, ...,pnt.j("ifl� dl:_("l1 .•�iio IJ ·,pt·CV3C::jfl C') bd1anço EllCell:!rio

cm ;;1 de Dh7,Cmhtn d� l!J50. d- , la'ol ü di diretona e pu'
Il'ce)' do conselho f1sc";

21 Eleição do conselho fisc:::l. membro: cfetivos e supl�n'(r:;
para a (xel'cíci� de 1951;

,I) .A�"tlnto� divl'l'80S de intm·(ss.' sucial.
81nmt'n'�u. ;, {}" MUl'l;O de 1951.

ILDEFONSO PAMPLONA - Diretur'Presidente
CHRISTIANO THEISS - Diretor-Gerente

A

F
c< ntcnto.

REGRESSA AO LAR
NATIVO

'os Konder,
Jgnor::tr::eh,.

J euruoes -;;1 ciai., t' baIle:
Seus ultimas dias ele os pas­

"�r '.1 ouvindo :::5 bar-dos [,retO"f
cnn tando suas belas ca nqôes, e

viajando ao rPdcr da ilha para
assegurarcse dI? que os seus ha­
bitantes se achavam f:j'zes t

ccntentes , Há poucos
M�'!'ie Louise morreu, na Idade

de 81 anos, daixrndo

part s de sua fortuna
c' nterrâneos.

dos tugnslavos, trEinados e hem
e},pel'tmentados f'ão capazes de
cobrir evacuo d'1 defes/) anti­
ccmunista na Europa Sul-OrL
ental uma vez bem equip-ados,
Assim, p�lo ll1eno�, é a crença
dos circulas responsaveis britâ-
nicos. 1., aJ

li memóúín de

e de dois telegramas
que a respeito a imprensa da

'CapItal deu á publicldade, con­
cehídos nos seguintes termos:

Flplh, 22-2 sr. Marcos Konder
-- Itajaí. Tenho 'u honra co-

, . Chc rando seguíram o cortejo
funebre até ,) mesma IOchosa
pl'ceminencia de onde eh po­

nhala cam Paris. Ali ficarum
,'tiS resto:" lll··rtais. Se at-nvés
de s' us olhos emb3.çados pelas
lágrlm::s os habitantes da ilha
tivessem podidO diVisar sua -a­

mada Paris. veriam talvez 03

capiteis que uma vez atnirlm
n bEJa pastorinha. dlz�r seu ú!_
:imo adeus à ilustre e vene1'8vel
anclã.

O e.;:ercíto tem 3,!!;Ol'a na Co­
réia seis divil'ões: 1 a de cava.

Infla e infantaria; 2 a. 3.a, 7.ta
24.a e 25.3 divisões de lnfanta':
ri 1 e um numero indeterminado
úe regimentos ex· rUE; e unidade"
mtTIores.

Na Alemanha, estão a 1. a di
V1�ã . de infantarla plopI'Íamen­
te dr -, que está s2ndo conver­

tida em unidatle� motorizada
de cOmbate e o 6 o regimento
e 10.000 scldados n'l ,.\ustria,
Outra dh'ieã�, regular -, PI'OVU_
\ elm'?nte mo'oriz' da - não po­
derá. voltar ii ativa, dentro em

breve. Há ainda nOs ES'}ldQS
nllido� sei:;, divisões da gu-arda
nacion21 e d' is regiment:ls d9
cOll1b�te, '1ue estã(l volttanclo à
ativa. Por enquanto" e"ta� ul­
timas unidades estáo �endo fS­

�aci:madas n' s Estados
Algumas p·cderão sPgmr
EU! op'!, mai;; tarde.

H

"',, n ,,",Q,. nnn;on«L IPor certo, nenhum leader lerá
a ccragem de CC nLrarh!r medi­
das dessa Cl'denl, visto coma dr

sua ação poderá o Bt'asII sofrer

sérJOs reveses na luL: de vida e

mDrte em qu� estivet· empe­
nh::do.

- ---�-- - _,-----

E

e,��<l. 11'.ofluaçor·s,J à rua

-k S;i11 !'llH!O 11 .• ) :f!0.

,i'11111IUmIlIWtl',llIIIIIIIIWIIIlIUlIl

'Tlprt �fSer!amU� C ":.!T!l 4:
"portas, fabriCé!.do em 19;)1)
enn ó'ltn'"! eGtado d�: r.?.rJl1SPl­

Pre,;') ;., visla I�I$
3ú,onO,(11]. Ver r; t!:3t31' 10m
AHr"d" ('nm lU, Pnt Itl'j-

ii.l� iiHI::!I' il!IIlJ ,�Jllí 'IHliIIllJIll il!lllllllllUUlUUnUffllUlllllllllll1 IIIIIIU

� Clioi&;a Dentaria

: Oscar Freitag
-

e � I'= Dr. Heinz Fruitag �'
:: CmURGIõES - DEN'I'IS'rAS § I':: Dentaduras Al1a'�ômicas --- Pontes MóvE'ls -- Raio-X�

{� Diil:-t1"'rmin,�::
� Itoupava ISeca, Rua Silo Pálllo, 3167 -- Fone, 1341� IlllmWHlliIIUlIII1mm!llillllll!IIIIItIlIlIlItUlllIIlI!lllmmUllllilIIIllHII ;;:
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nos

o valor das importações

i1nPQrtaç�es 566.579.179 dollaps
'.

,

�

no ,�h.o ,antedor exportaram,., I no total de 5.216.4.35 dolares ,

• Departamento da Agricultur� para exportação des1ill',-lla ii.que_

,7,,534 "vei�ul{)s da mesma classe O,,' Estades Unidos e:�PorLa· I dos Estados Unidos, em vista I Je país em lal -aeordc .

no ",••tante do 11"72.326 do- "nu 1.805.66" "ln"he'"" do

"'-I
do "'pida dhnlnoiçã, da

-

quota! C;,nd'" na ,. a ""in. Letra E

��i�.��f.ff:�:;;;�;i;,Compalhia Mercantil
uolares. Os Estados Unidos nà� Vi,.tor· Probstenviaram trigo algum ao Brasít .-

durente todo o ano de 1949. RELATORIO DA DIRETORIA

apenas 1.338.813 dolares.

.

,Em l'lezembl'o,' exportaram-se A aítuaçã-. geral quanto a I
SSnhores Ac'ontsrae:

dos EstJ�dos Unidos pa ra o

I
exportação de trigo, à luz d'� Em. consequêneía do encerrametno (;'�� tramações SClr!aIS

Brasil :!.954 caminhões e auto. acordo Internacional sobre o
cei-respondentes ao exercício financeiro de 1950. e .cumpvíndo as

tliEposições estatutárias e legais, apraz..nos t!llrC",eniar-vos ') 'EG'

on1bus avaliados em '1.745.937 'rogo, foi motivo rec�nt�mellte dlanço G�.l'al, demonstr-ação da conta e "Lucros 8: Perdas", hem

e 'm novembro :::.807. de novo estudo por paI'te do

l
eLmo Os, denl':cis documentos e comprovantes, que se prendem

.�"-"':'_------""'------__---'----""
-----__--__--'--'--'-'--"- "---'_.;;...,.,_--.,

---------
&::; perrodo eru. apreço.

Ô' d
As cifras a serem apreciadas bem demonstram o movimen.

'

ever e 4'!!er
1 ,I� dOS. negócios r"�iizado.s e (s resultados obtidos devem ser con-

"

' :, . � I 'lderautls cornpeneadores ,

Tomando em cOnsideração o lucro l!quido apurado, toma Dr

d
.! ta Diretoria a Iíberdade de propôr a distribuíção de um djviden'

-

em�crat1co 1 do de 12% sobre o capit-al realizado.

U .

Entre c utros assuntos a aerem trulados na próxima assem,

I bléia geral ordinária, cumpre aos senhore-s '�cionistas el?ger os

,

.

.

"C S 'd I' membros efetivos e suplentes d� Conselho Fiscal para o :ano

t
'

a o
finrmceiro de 1951.

um erco na' amara e n� en ; COm a méxínre satlsração nos colocamos à inteira di�po"ição
�

. ._,-
d t· t 'a O f b d e I

dos interessados, com o fim de prestarãhes 'outras informações

públicas.
' maçao e ';lm

'

cm_: mgen e po_ cram, �. an 'i:sma a gu rra
julgadas necessárias.

Tem o sr , Getulio Vargas deroso de f iscaltxaçâc d:3s lutas que ja acautelou a UDN no pla- ,

Blu Ana 15 d F 'e e:- -

d 19-1.-
'

,
, . _ 't -' I derâ

m... u, e <ev r Iro e D_

mais de um te.rço da Câmara e
' �contra' 'O sr , Getulio Vargas ,

11<0 ln er-rraciona f po era apast-
, VICTOR PROBST D' t�· p' sid" t

. . d 1 G t l' di l·t' �

- Ire "1'- resi '11 "

do S"lI.ad,Q com o' )apciO do Tem to avia, o sr , e u 10 guar as. tvergencias po 1 IC',_ ,
•

� �

PSD, PTB: PTN e' 'parte da .Vargas! o grande trunfo que pacttdarias se che�a�'O o m�- ,CU,RT P�OBST -.:-
Diretor-Gerente

UDN. com as bancadas da cOntera O�, ímpetos dOE seus mente de nossa declsao, E rs-
DE.MONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS & PERDAS'

gação paraibana e' udenísta de inimigos pesscais e dos deseon- eo porque deSde esse momento.

'Pel'narobuco. Todavia, dentro tentes: a luba: que se avizmnu os atos do governo s�l'ão tnspi ,

das fileiras do governo, já' cOme- enfrê.« comunismo e as <lemo- (CclllcIue na Z,a letra D)

,çou a rivalidade entre, os le'3.�
- - - - - - - -- - - - -

ders , O PTB" "ínsatísteíto com

a partilha, dos cargos e posições
'Oficiais, deu Inícío a uma' lut�
dentro 'de' sucs frênteíras,

. Paulo e ?'<Ünas disputam apre.

sidencia' do, part�d{), que também

,é defendida pelo si-. Danton

Coelho, ministro d'O Tí'abalhtl.
�No que diz:' respeito, ao . Dist:riiO

'Federal, foi gerado 'um cliina
de, jnsatisfàção' com a designa-"
ção de �lement'OB não petebi.stas

'

para diverE<OSo postos�chàves pa'
1'a Q ,trabalhismo, O PSP,- :mui:­
to embora em que pesem .:::.s 'd�-.,

'clarações ,de solid.ariedad� do

sr," Adhe:iÍ:iar de'Barros. não'
· está C'Q·eso.' em torno do' presi_

·
ae�te,. Ç;a. R:cpublica. Os c ,'elC""'

mentls d,e ,sua. bancada, ,fed2)":11
·
se . pronunciam, sem qualquer
preca.uç�..

, 'cam reservas ',8.' ati.

tude' do 'go� Por sua vez

uma' corrente de PSD 'parece:
diesentfr dl3; orientação do�parti­
da. Esses, movimentos isoladOS,
nascidos de contingencias par,ti­
cu1ares, mas frutos de uma: \Ori­

entação, geral d'O governo, não

sabemo's'
,

cOmo se refletirã.o, nO

seu" conjunto, ,no Congresso.
Cerca d,e' oitenta. deput13:d'OS ude�

nistas, '" socialjstas e libertado�

res estão, na trincheira ,Qp<Ísici,Q.j
nista, dispostos' a arrebanh'arem,j
dezenas de COlegas pa.ra a' for- I

1'3dO, cs Estados

exportaram para o Bra­

s;) automoveís ti! peças sobres­

salentes. em, 'dezemh!o, novem-

Os Estados

iam no ano passado p,al'1l.
B�a.Si1 5,.821

nomeou c' ar . Charles E. Wil­

san para diretor da, Admintstra.,

ção da PrCdução de D!!fewI dos

Est'J.dos UnÍdos.

DÉBITO

Deprecíações . . , ................................. � . I)�S03,40
363,021,1]0

Administrador da produçã'o I' de defesa dos' Estados Uoldos

Despezus Diversas

Impo;io". Dlverf'os .. , , , .. , , . , ... , , . , , . , .. , .

Salár!os, Honorários e Gratificações ,.", , .

;)81.428,40

Gratificações à Pagar, . . • " .... ,.,."."""."

Fundo de Reserva Legal .
,.",.",.",' ... ',.,.,

Fundo de Reserva Especial . .
.. ,':.,",."

.. ,',.,

J�2 . 692,:30
WI.200,OO
84,996.::lO

2IjO,QOO,OO

Fundo par·], Aumente dP Capital ... ', .. '" ", , ... ' , , lüO" OOO,C�

,Mas,. para �sS'O, necessário

f-Jz que não 'se repitam' os errns

,do· pasSado. que não sejam-·voO_
tad-as leis COmo a que aumentou

'{IS subsidias; qUe 'OS pr,Ojetos.
não fiquem dormindo indeter­
,minadamente nas gavetas dos

rel!J,tcres das comissões; e que
as proposições de favor sejam
desmascaradas e rti!jeitad;as ,"in

limine". Assim precedendo, po�
de!'ã {}', Congresso impor�se à

O sr, "Vilson, qU? durante 'a

segunda guerra mundial Sél'viu

c'omo vice-presld"nte da Junt2.

de Produção de Quc!,!'" dos Es­

tados Unidos, foi presidente d'l.
Genei'aI Eletric C:U'l!Hny desde
1940. Deixou esse ·,'3.rgo p'31"a
dirigir. as ,atividades d� mobilio

zação do governo norte-america­

no. inclusivi? no oue se l'ef�re

iI ,nroduc,ão, p'� te�ciaI hunlanO,
. '" '.

,

Juros e Descontos· •

€Sitabiliza<;ã,o, distl'ibuição e

transportes,
N:tscido em Noya YorR em I

1866, Charle.S,E. 'Wilson come-Içou a trabalhar dos 12 anOs de
idade p::!'a, a empl'e"a da qU31 a I
General Electric Company é eu-I
cessara. / Começando a traba�'
Ih')!' COIlloO au:'Ciliar de oficlna
e. COntinuo, progrediu v,través
d' s . diverecs departamentos ds

companhia até chegat· á posição
de seu pre.sidente. (Foto USIS)

Fundo para Devedores Duvidosos . ." .. , ..... ,,':'

Dividendos • • • . ., .. , .. "' .. " .. ,.' .. ,,,.,., ... 336,000,00

2,803. 3�8,60

C:a:mDITO

Mercadorias , . • .. , "., .. ".,., .. ,'."." :l.184.392J30

463.0&5,90Comissõe,:S 4- �,' � '" 'fi '" : •••• 4 ,,-- •• J •

155,890,10

2,803.368,60

BALANÇO. GERAL Encsrl'udo em 30 de dez?ml>ro ua 195U

"A T I V O"
IMOBILIZADO

�Iinica �e ol�os

Móveis e Utí'nsilics . . "."" .. ',',,,

Ve�culos . . ; .. , ,.":"",,.,

25.230üO
i '

14.000,40 131.660,20

Imóveis . . . . ... , ... '." ... "." ... 92.429,80

no ter�itóri'o norte.americano. ,o

prêsidente. 'Haày S. Tnn;an
-- VOCÊ tem Unia respon·

sabilidade social. Já c .ope.rOlJ

na iiquidação do analfabetis.

mo no Brasil? Ajude a abrir

:;m curso de educação de a,

DISPONIVEL

Caixa _ ... , ....•.. ,." ... "'."",,, 58.359,91)
1,071.-158,60 1.129,818,50Bancos cl DispOSição .

REALIZAVEL A CL'R'l'O PRAZO

Bancos cf E.special , " .. """.'"",

COntas CCl'rentes Devedoras ' , ...

Títulos 1.1' Receber.. . .... " ,.' .. "

.insuperaveis

aureomicina
Washington,· tUSIS) � A

&-u-,
númerO potencial de germens

roomicina,'o 'conhecido. anti.,., perigo�s no útero, o que foi

biótIco, parece ser de gr2.nde
' con$t-atado '�m outras 24 mulhe­

, eficiência lÍ!) combate às infec-

Mercadorin.s . •

232.676,!.'U

'100,373,10

.1.322. 0i11,31)
2,�2.669,1O ,1,297, 'l52,70

c1uIto9.

s U."

OlJVID()t!!, N.4.JW! •

G.ABGAN'rA

00

DR. WILSON SANTllJAOO
Asststente da FaculdOOe d.

Medicina da UnlvemdacSe

do BruU_

CONSULTAS:

Horário: dás 10 ás 12 hor-.as

e dás 14 ás 18 haras.

ConsultóriQ: Rua 15 de No�

vembro, 742 (Ao ,lado da

Suafarme.) •

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

J
Títulos de Capitalização- • ., ..... ',.,

Títulos de Relida • • •.............•

Del)Ósitos Obligatórios de Lucros Ex!'l.',

I
COMPENSAÇÃO

BancoS cl Cobrança ., , .. , , .

Títulos em, Caução. . , , , ..•

6B,:,ao;oo
51,6-1-5,00
18.555,00 141,44'.),00

665,496,90

40,000,00 705.496,90

6 ,406 ,168.30
, ,

PASSIVO

Os infra aúillados, m"mbros efetiyo; (h)'CC,l\'5"lh(J FisC'�1 di!

Cómpanhia Mel'canU! Victor'Pr: bsf. no deFempE:mhO- de seus car_

gos, havendo submetido ai un1 detido e:):a:me' o Rela:LórÍÓ da DL

retorb', BaJIanço Gera.!, c,antas. de Lucl'cs & Perdas bem· ·como

todos os comllrovantes e 'papeis l'aferentes ao exercício financeiro

I' I
encerrade· em 30 de dezembro de 1950. declaram T�l' encántrado

tudo em ordem é na mais perfeita c..'Catidão. 'D":mte do resultado

constatado >05 aprovam e os l'eoomendam â apl'�,...açã.o da As�

I
sembléilli Genai Ordinária que os apreciarão

J Blumenau, 15 de Fevereiro de 1951

�;;;;;;;;;;;--_;;';_;;'-;;;_;;';;;;; � õii-_' i WOLF HOETTE � IRINEtT SC:S:WARZ - RALF

T. A. C.­
Transporles 4éreosCatarinensesS.I.
.. Igora sob a ' orientação técnica I
'. , 'da Cruzeiro do $uI '.

.

ESC A,]'AS:
.

,
A'S SEGUNDAS, QUARTAS E SE...XTAS-l'EIRAS':

R,ro - Santos - Pal'anagwt - Ctlritiha -

JcinVile - Itajaí - Lajes e Pnrhi, Alegre.
A.tS TERÇAS, QUINTAS E SA'BADOS:

.

PortO Alegre - Lajes - Florianópolis - na-

. jai - Join\'ile - Cmitiba· Pariumguâ
. ,

.
. .

Santos e Rio-

'Modernos e

Dougla's
'Iarifas 'Reduzidas �,

"

TRAFEGO ]}'IU:fuo COTd!
CRlJZEmO DO SUl.. - RIO
SAVAG - PORTO ALl�GRI';

PLUMA - MON:TEVIDJ:i�'O

NÃO EXIGIVEL

Cap't:.:.l . .' • . .. , ....• , ..
"",.,.,.,.

Fund'J de Reserva. :t;..egal ,
' ....•... , , ,

Fundo de Reserva ESpecial • . .. " ...

Fund':' para Aumento d� Capital
FUndo para Deved'ores Duvido::i.Os

:: ,800.000,00
161.840,00
397.886,80

7UO.ooO,00

136,972,20 4.196.699,00

EXIGIVEL

Contas COl'rente,s Cred0113.S . ..,!, .".. .13Q.,932,70
Dividendos . • •....• , •• ,.,.,.,..... 336'.000,00

r
Títulos a J;>agZ!l' . . .. , ...... '" .. ,... 5 40,439,70
Títulos lh Renda C.aucionad' s . ..". {) ,400 00

. GratificaçõeS á Pagar � ".,.,.�" .4rú. 200.'00
)

(
t

{

l,50S ,972,4Q

COMPENSAÇÃO
,

Títulos em CObrança

Caução' da 'Diretoria

665.496,90

110.000,OU 705,495,90

6 ,406,168,30
---�--'-----

pos�antes

Blumênau, 30 de Dezembro de 1950

VICTOR PROBST - D'xet']·.Pre",id€n'e

CURT PROBST - Diretor-Gerente

ADOLFO \VOLLSTEIN, Contad:r Provis)onaun,
na C.R.C. <oh u, 0567

lego

PARECER 'DO COXSElLHO FISCAL
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QUARTA (lA_1GlNA

E dorme ... U
Tudo se dIuta um momcu'o e se

L�""""""..r.......r_""..o"'''''''..r..rJ'''.r..r�/......�...............o-''.r..r..................�.".....o:r...................r......� I � E:-;jfd.� na p�fj.uf;mf.L Be]je-I31t?�
" � En-Mm uni PGIl o do qual, nos

IVida Soclall �f;:;;��Iif.;;P;:��;;!. O muito mais .;;um3. ens'}" rada
Zr..r.;:..................,.r/...r..r....................r........r..,o;: �.::r-C"'"J"_..._...J"J"ee..r..r...................� tr,:'do de 18:;,), Longe, muito

mais I rlém do mar, das as�en-

Rresenca da noite dcnl(s rulinae, ;-t,-avús MS nu-
vens, ela. viu - com o:; olhos., rI J lIn.�litiH::çfio - os caplteís deA no.te dormi a li 1<.; ,"1. tal qual gigc1ntC�Ca marillo:5'� de a�:,j paris,' enganunorc,s. sedutr res c

musioa.is e fI'F·m<nt",., Gr;las, cigarras, murmur!o de folhaG, JL:::entf'.3.
.

ruído ahaf'a do de passe s descrevem na hn rmon.cs de aeu acalan- T'a: .. , ra rn

I que rlllll�·;,,;f'to. Enl:.1ça a noite, ampliando ellfol'ic3111elltp sua sonorilllld'!, um ti" da :.!i'b VÜ,Úll. 1"11':1_ tsso,vii'á!) palplL<Jnte, CP&:J, lc�ep.l1d';nte, A noite, :__nlJ sua vigiJãn·jlVrarit. LOIl!""C!, (ilha (I'" um' [a­
cia anl'lO&:,l d? �t:Í'ÍIo, é bortlol-hl dormindo um EO!l') de avenlu ... zr_JiHle[t\}! -,,!�let .1[1 ha v a ccon-r-

micado n GuiL.. Ípn}e p-ll'a j13��;r
SU'r; P��S:;':_: '1.1 alf' Parts, r; p n
f'orme ela (';;:pet[)'I,"j, Vc' 1'8 rua n,
tP,-la viva atê OH

....

'ti i!!"]nde (:'f ...

dade u:cc!1her�e!;_:J'� II o-ua " Iez r.
MZ!:!�i!3 Lou!se C!S[J reatmcnte

bela. ;_: 'ruõn (;U�;g' nhuim , um
av',;' ",lo ('[ mcrcant c ingli'3, Il :

P:'�IH�(;inl i n l.er-esse seu

negro cubckJ {mdu}ado. EC',JS
g113cndc:; olh' s uzu ia, seu desa­
fiante nc rrz sardento 'l'lun;!o
ela procurnv '1 ,.ub:r aO trem com
sua m rletn e urna C'lj::::a anl�rra"ld:1 CO) 1 unia cnrda ,

PARIS A DESLUMBHA I

"r;Cllllltn_111'2' qu .... fi �·jnd(.H, 0-

ferec�u'"e e1,'. Ccnduztu n a um

comp .Iímcnt (' poucos minu ,

tos depo s lho dPscrevia cem
luxo de detalhes a cidade, que
ela havia sonlw,fo visí tar .

Marie achou a cid, til' tão fb-
Uva, brühante e fa scina.dura
como €Ia a havia descrito -- e

Imnds , As amplas rllas, os par­
uues os cabarés e RS ea te di-a!s I�ran; muit o diferentes aos d.,
ilhota onde s�lllpre tinhf! v:',ld 1,
mas o qU3 ma's ch'�mou sua a­

tenção foram u..S distintas dama>
elegantemente vestiduS' q:.le pa_�·
savam em J'1ndós acolllpallhc.­
das d," lacaios. Algum dia, ju­
rou Jlilal'ié, o.eri�l uma d�las.
Accn(eceu muit"l an'os do 'j'lC

c!-'peI'íl"'.. ·::, nluita :_�ntes do
llÍngUl'nl lJoLl�'" ia U:�r eSI)·�r'·vld.
Certo di-! p- ueo depois de

ter cncontl"l.do um emprego de
ino(l }'1. �!prcs?nton_S'9 Ciug�
aenh�im n'1 loja.b

41Pen�OU que niin a torn3t"i l 3

ver?", per;':llntou ri" e-mo que
respondo:ndo '),0 seu g�slo du a::: ....

sombro.

12., de lenda. de remorso e dl.n�a inacabada. Assim inconacienta
e íruovel, fragil pressenümtnto 8P-!!'!:;� 3. noite difunde amavels,

Insptra de.s:::.tinos 205 apalX-!:,�.:l(::3 e aos tr!::]tes, noite de1ira.n1.�
e 5Dl1Dra que se r€phõ num poema, 11' ile qu� é fl desdobramento

"MeWl nuvidoa poucam na nl'ite dormente ('01110 ave" calma:"
.

Na treva cs Iírtos tremem, as r sas S� dedolh'J.m,
O sílencio sopra s or;o pelo vento.

Uma n' ite ígunl de quem a gente .9: d'1l"pt'ende tamhrm de'

v1'gal'inho, pensativamente, corno qUe r-ece iosa de acordá-Ia, do

�starrccer\ as harmoníis de sua louvação sanara.

Nr Pl·ogram" de!; res�ejos po­
pular�'" que o C. N, América
:ará r":.:lis3r nos dias 24, 25 e

25 do COl'l'ente, figura {) baile. s'O�

cial que es'á anunc,p.do p1ra a
- Aniversalia. se h:Jje a exma noite de domingo de pascõa. Co-

sra. Da. J\:I ;ria H. KoprcWFld, mo não\) poderia deixar de SCI",
espOEa d:l sr. Victor E:oprowslti. já .se obser';a im;�it.ado entusi-
- A data de hoje regista a asma no seio da grnncle [Jmil'a

pas�agem do anivel'�'ário n:3.tali- do tradicional clube blumenau­
cio do sr, Angelina Estevão, es- cm:e.
�im'aclo profissIonal do volante O PRECEITO DO DIA
nesta praça,
- Vê paSoaI' hoje mais um ano Preceito do diade vida, c sr, Francisco Lux ex-

presidente da Liga Blumena�õn­
se de Desportos,
-- Compléta hoi'! ffi1.'S um'l e-

O indivitluo curado d'. lubel'-feméridc nc!talicli1:: ,sr. \Villy
FittlJ':ch, reEid.ente em JO!nvile, culós!'! ná') precis'l viver fugin _

_ Em dQ'a de hoje an:versâ_ do d]s correntes de ar, sempre
ria-sfJ ainda .a srba. Cecilia c:g:' _':lhado, sem tT<Jf1illhar e lc­
Scha t'7.. vando vid'l 0::;08a. ]I. Clll'él n5:)
\ "- Festejou mil';:; 1 ano de sua signific'a. sómente, a c�(5sação da

feliz r:;iSt"lld'l, III'n? lU fJ n I (jpcnça, mas, t:lIllh'm. "L rcinte-
, - lI. m

,

1'1'1" 1jovcn! A IhBri u �J fj'\ residente gr[i{��o 1)C",:o
.

Hl )} fl:; pt opnos f �}!5

ll€'�ta C·lf�'d'!, P"'SfiO:l!) 5�'Ú!;jü c n b ctl'\Tn'" 1'0

cinis.

ANIVERSARIOS
- 'I'ransccrt-eu ante-Ontem o

:aniversario natalício do sr, Ni
vuldo Benthien, estimad,o co_
merciante nest·� praça.
: �- Festejou ontem mai8 um
ano de existencía o sr, Fredoli-
110 Srhwllbbe, pr: i.l'i�tádo da
Relé joaria Suissa ..

-- Faz anOs h�je l) joven Va­
]enóo dos Santos.
- Deflui bOje .. dut:J natal'e:;;

00 sr. Erich Qaí�rtnel', muito
digno sub gel ente. da Empresa
IndustJ'Í:::J Garei3..

1\7 A S C I �1 -m r1 "r o [; I- (..'OUI o na:1t:!ID!:ll'"O (le SU'a

ga!ant; ftlhinha l.{Jurdf',�. :,'cl)!Ti­
do no ctn, 1.0 do fluEnt'E, a-:111
se cm fc:üas o lar do sr, RenBto
Reinrcke s de SUl. !:s:_:losa D,a
Berta,

VIAJA:N''I'ES

- Pl':c�dente do Rio de Ja
TI",iro, r'nde <te enrontrava Ctu

gô;:;o do fél'ÚJS, acha_"e Tlm'll,

lllllllllllllflllllllIlIIllIlIllllllllliiillli
�..h..i""Ji...I1..&d::'V J.'J. A � ..� L\,. , ...

• A g � n G I 11:

•Rua 1.5 de .NO"_ ittiil • 're \ H,!'H\
• viaje com &egurb.or;.,. nO.

Btul:Ol!!n">,u R .1"lnvlh.
1111111111Ul!1II1111HII li li IlIli !11;\(1: III
........---------

Quarto de
•

crIança
E' uma grande tentação parn

a mãe e parentes cereal' o be­
be c m moveis e '�ressol'ios de
teeido, .s�da ou algodão, que não
Podem sofrer muitas lavagens.
Se, isso t01'na o quar'o bon't',
tem, no entanto. unl inconve_
niente: <!cumula p�('ira. E' mai",
sábio compl'�r U10VqS que p':;­
sam suport'lr Iimpesas cOnstan­
tes; :;;em p�l'dei' o aspeeco de no­
vo,

Outro inconveniente muito
sério está na colocação da (;a111<1
do bêbe no quarto dcs país;
'além de tOrnar o ar impl'opriO,
pois num meSmo aposento ti, r­
mem e rc"píram trê::1 pess0.as.
os passos, o meno:' ruído, o THa:,;
.1idadoso acender de uma luz,
perturb:!m o sono da criall:a,
cmbor<;, ap,arentemente, ela c:m­

tinui num sono. profundo. O

ideal, quando os pais não pe­
dem üispõr de um quarto exe1u_
sivamente para uso do bebê, ê
fazer uma divisã.o no PIOP1';O
quarto do casal.

I N SI I T U T O
DE

RADIUM
Dr. A. Oãebreoht

P..adíoterania -. Raios X
Fisioterapiá - Metabolismo

CHRISTINA

mvnte enre nós o Tte, Walmo­
re Siqmira, vinculado ão 23,:J
R. L

- COm déstino a' Porto BelO,
seguiu ,ontem o sr. L:.Iis Laus, I
competente guarda-livros da
Cia. JlJFrcnmil VlCtOI' Probst.

•

PELOS CLUBES

"AOS CURADO� DA
TUBERCULOSE

o Cr('me (111(\ nrotp.je
a eutis. aumentando-
1'](' :1, resisl f�Ileia
natural

�ãO há der,JQcj'd.(.'Ja com
19norancin. A Clntil!:a é achave do cOnhecimllnto.
MatrIculemo:. os ana)fab"�tos num curso de educar;ãode adultos,

ICPrr:)(·R:!"Ja
GÇ-Hlpre fOl

1 que Pitágol"�;'- um üos �e­
t'i:! súb:rs da Gr,jCl"1, quuIll
primeiro fOrmulou II qUEc
tão ",õ!;re a prío"icl:lte de
• :..is"cncia t::ntre
gsrnhn.

2.,. flue üpcn3S ·1(,(,
]uçüo da T-rra
América d.) Sul, eO:J.tin�n­
te Llue, no ent.ail�o, 1,05-
Eui 13( ( da SUi1t!l'fit'le 1u-

3." �;�led� m��l�;�;;ãi' laC€JUlll.! .��p.IICar_
i�to é. a lágl'imJ, é o gel.1 Iw llljjrtf1S .lG\'en:; qw' lIao sa­

micída ma's p deroso pre� 1.([11 l':;p!IClll' Sll1. prerel'crôa
pJr�; 10 pela na'uceza, rois 1)1)1' lJilla determinada 1'01', EIIl
uma csll1el' de lágrimas
üal'ia pr;r1er '}ntíE.sético a. geral, :1 ('OI' }lredileta l'l'\'eln,
·,50 jitros dágua. :,Clllj'l e l1Jll:t afinidadl' llsiqui-

'1 ... qu '. (ltll'e' as árvores (10
mundo de mais longa exi'i
têllcía, tu:" camo as (livej­
I'35. 0-;' carvalhos e os d_
pt'f�ste.s. cont::m-�e
hénl o:::; coqueiros nativO:5
llo nO.·ut"te do Brasil.
Ulj;t idade se computa
entIe 600 e 700 ,tnos,

5 .. , que uma esta'istica recen­

temente levada ':l: efeito na

Inglaterra concluiu
Entre C8 h{lmeS próprios,
r S q'Je gozam de mais sim
patia naquêle país são 0:=

de Ma1"ll e WilTiam, este
com eêlC!3é de 1.450,000

AMANTEIGADOS
Para cada Ove 50 gt's. de 'uçu­

car e 50 gl's. de farinha dr, tri�
go, (Tire a cada 50 grs. pI' fa­
sính.a a p� rção de mela colherí�
Ilha e ,subsUtu-u por uma ce
fermento em põ, Bata. muito
bem a manteiga, junte.o açu­
eár, as gemas, Ias claras batidas
em susPiro e por fim, a fl.rmha,
mas não muito, e lev� a' forno.

6 .. ,

c.omnngou nãu apen"as aos

UJUreII'(J5 como tt' s pró·
pr os ""fJ'ccbdorcs; e que IJ t .!\ t: ....:j (J1!HE!hd' 1 �Ó foi l{'.�
,;:urtad-�, f.:ln 15n:"j. nel') 11'1 ...

PJ. C�!f!!1Hn1te "\rI11, "'u111 ti

condit;à::: d:: q:.!e rj�!i lJf}l
dõante t"�errélln

um
{Irnpróprio at§ 12 2..110S)

A história de u!!! r-=�elL.:=t p:et::::�gu!dO por UH) Pe.ss�do Si!!l·E
grEnto! Um filmE (JUS Sp. rs�om(":l!rl:; a tr-.dos.. tlâo peja interes· ;;
se dramático, ma� pr1nciIJ!ilm<:!lte pelo �eu valit_'.::o a;;pPc!G�
artístico!j Acomp, C�'mpl, Nacionol --- d::senho e o finul ü",ª
�érie �:Sf·l\'::.gflln dr) Pnh: �J'(:r.:l ....·iJho· ilH, o- ;1t!t'i:tu,) qu;· "\ "'l_1:"$

� . �pOr- Urn filme de T�r�3.n.. - .t"'r2ç"J� os cc.stutae. �
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d_� coi::; trllb::"2 de �TU b:lgç

(1f)� ':IH]l1an�O I'eíru:3!tJ" mar;

cuu o de h' nra do�' li 1 i-

tP1l1 41111 "aninM, 1;11 nrnvllrns, �!I;;'
tr\lu�, r. l'aJ"lulu1) !\ühH� HU'ilinus. Equm:ls.
Sumns, IJvinll�, !:uclhu�, rcc�, �\Cl!,

1;: I' -hur« d"! l.ill'l(O . '. 60/)0
1';ilc,'rd,l1'lçào (:e Ln:-:·:? 8000

•• 'Í t II U ii IIIIS 1,1t';UT1as eu lüU'líJOICIlUl ('rIU

nl'f'mIJld�o Pu�181. in: r

�!�,�� ,�����,��I�J� \B:nu::enau .. Joínvlb ,

Vh'l::en.. t&pido:S e .segu.'u& Ir,{" : 1EXPRESSO l'rAJARA
Rua 15 dn Nov, SI\) -- 'fel. ,1455

husca do ULulo de cnmp ão

de crrumc ue a,,"pir'lnj�F.
Efetu:lt1o o ["n'! B' I] no pl';:'�

APÓ3 UIU de�ca n60 (h� ;;0

minutos yn!V,\t n onze cip

Honório a') gr:matlll, de.:la

"[<;ita para deg!adial'-se com

o lI:stivL!., roi hem mui s di-

�"lIi1lUUillllllmUrrnT(mmmlJtnI'
- A

= ê
- Doenças do
-

� D1;'������ II
(Ji:lectrocrdiograf'a) ::
Trat-amento de neuroves

\P�i"otl)1'apia)
:: A v. Rio Eranco, 5 (sobrado) .:
= IAD Lldo du Cine Bu"c:]1.l :::

:'IIUlUllllllilllUlilllUlilf.hlll!llln::

pr:o 1�;cl l ,10ti j g' ". ""t ...

('. (;:'1"]0;: r:('_

tmux . corn-a adversário :� .. A ...

pr'scnt�r,d:) um quadro fOl',

nwdo pOl' muitos de seus

-tituíarr s, c alvi-rubl'o, ain-

da que, com alguma (f fi­

óuldn de, eliminou os. 1'-ir:o!::;­

l'r.s, assinalando a cont agem
d e 2 ;� 1. Brito fui c aut cr

- São Paulo

com a
sa rn3nelr3., �"1!be
I..J:lr - G mundo. o {:�l1)p::i:�
n:u.n'":.'h. .J:l d�� ·fOl} 1H-rtros
SÚS� TfE'rSUO OJ�_'-\:yrOTO.
Es' á de parabr n», po s, o des­

parto n:"c:icn�ü, com ess2 hrilhan

•

equIpe
Bii:TIDÚ POR'6 x 45 o ALVI-VERDE PAULISTA - A DZl'tlIR NA

Surgiran1 rnojific::tçõeti n is
cQ]� e�](]õ�s co torl!Cio

Juiz: D�m+e Rossi - R:nd'l.:

Cl$, 470A-10,OO,

América 6 x Palmeiras 4

GoaIs de DiTI1'1S 3, Valter, Ra-

nulfo e Nata lno IA) e R:,� i;

guezr 3 e Ach ile.s tP) -- .luiz ;

Gama Malch'"l'. Rend:�; C:'S, ,.

395,540,00,
C,t):�':C{lçtllJ

de Pi!!!;:: 3 e .Jull'1ho
Ll:!iz�nh] c Ba.Ha7,·ar � e) .

.t\bl�·O T'1'1&!lC!!! - rU:,uda:

US, ?-i1.UO.

fiei! r;��7:l ur:.: !�;!)a:!;�.c t',_ t-:!l­

.};:_Bdã f'E'b��. En minu ' _-::.
·ú 110 nH�l (�1 f''._l11'rl�da

C�} vc o a lH:!re(l'� H1J1 tentJ

P -J':l t]d !- !..�,. 1" 1i;jH� iI d�l \'i"
t(iij�L r:c.�l�t�ll h=m ti qun ,

dro it '"�j: ir n .:('. nlu.:� b'1rltu':Qll
l cndo, "nLn'éln{p, .ic�(iL1o d�

19u:tl pr��'a ;��11 q.

P ll-1)1·-. hliHJ':.'u 1] {;:.:qu·�­
lHã .. fio U]'lIIpieu, que COH­

qlli;··l ou (lt· morlo !l('"stac:ldtJ

mail', um tI'ul" d� grando
;;i:; n i n(·�tt�.-i�. 1\ :-i'.:�inl c'0nqti-
1u'rl- :lprn'iPlIi')ll-",e o OIlZ'�

ajvt-runro: Egnn, Artur f'

.Jflfger; Zcni, Honór't) c A­

dir; '1'"stiu}l:l, Ico. Bri! o,
An'<:;ninh:" e P"clF�' o ,

u

Ban ,

U
DOS ARl'IUIEIROS

1.0 :::;;':1gÚ com 1 pp, -- :::,0

:;:) rt"':i:;u�sq e Ps lmcr-as 2: :;.0

Corint. !::3 e ....\n1élic:l 3; ·1.n
i '/s.:.;t;O c F'lumcng'o -'1; 5,') 8ft,f}
, .....

I I-'..!u�Q J.

A I'I�Ih j I'),T
1.0 ...'\den1!1'. ('On1 f) g031:-3 ... -

::!,c R'_d�\,ucz, Llmi nha c .J'IIi­

nho (.:,,1 4; 3,,, Tcixcil'inh'l,

(Eangú1, P;n1'3, Luizinho, Di­
Dl.a.s e Achiles. com 3.

Prú,i',}1,US d 1:';"(1�!.u·;

Quatl:i-f"l'?: Sio paub.':
1 )ortugul��':) .

Sáb:_1d9: 111!:.'1t')�11r..ll -: j\..rn�iíY
C;_'_ c r'a hll�' r L',: !J ]'. tI �!"ll!:?:=':::� •

1)'J!.!.111.!t;"1 1./�!:� '1) :.� J_�:'"'n&11 e

ZiLi!ll1G '" Déci') (B)

�--------------------------------

.__ I-I<:rnl r:; I t�r!.i {; Ii"1;].ln c;

11&"0 .

•

1777

o "ragê.o e _ extravagância con, [[COtram a; nnt:!.p

predominantes da moda nos fins do sécub dezoito
O modêlo "Robc a Panicrs" 5 lq;ido em 1777.
foi o que me!hor representou al,ucle gosto, Nell!
a "saia. balão", os grandes decote$" e a "cintura dft
vespa" atint;iram os limites máximos. A complexa
armação de junco e barbatan..!s que maminh"
dezenas de metros de tcciJos c rendas nãp- ?C,,�V�
poucos quilos, e o curpete de III forma compri­
mia o bUGto e dificultava a respil"aç.Jo que li

mulher só por vaid:lde o suporta�·".'

Nem -56 das moJ,lS incômodas libertou-oe a

llluiher de hDje, mas tamhém de ccrtm m�kJ
agora perfeitamrnte eviráveis ,�! J�a, ao um di Í1 ia
do GY�Of3J fj"�, pdo .<cu g,'",.{c pod,.,. .1l1tl"�pti!';""
uugura pnf€iL! hi&l�ne fnun.a da nllllh,t •

(j

•

um pror.4:!.C dI}
Laborat6rio Licor de Cacau Xavier S,A-
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M'�Ü:::i 1.1111 crlrne de ruofte ccor;
vcu na madrugada. de ante-on­
tem, e, corno l:c: nicce na maiu­
ria cIe�.aed ca:::;a��o �![>'Jo[ tEV�'
pupe! I'repondeI'Jnte nessa trá­
,(o, desfecho qu i veio atüU!"Í:'
"'"'''Io'I':Jmente duas fallli!t:Lõ, '-()e
'luais rnais s frem pelas �;.:;ües
llllImn:;.ad :,s de elemclltOB írres,
ponsaveís.
DlH.lS l"1"ial1ças jOciB.das à 01'­

tunrlndc, unia esposa rud�Jn'�nte
:ttingid_ p ainda uma �eoun.da
,família que, abatida pelo "s;fri.
rnent.o {1e ver um I'1i.il'.J em fÚ­
tuação de ter qUI} lH"�:ita!' ('. n
'1 us ii j u r; t 1 ç a por \ã:o
jnll'h:ro crime, não poupará ,,:1_

erificios no �cntld" d., s.rruncé,
10 da pl'üião,

..

O indivicJuu quo lJenetnl num
antro de d;'tl81'SCE-:i IH'ineipaI­
ment ; num Said.fl lL, ha;�'3 DF­

mado. é um cri;!lo '-�q'le
-

;E� 1 r. i
-só devi::J soft'�lr f..,��fel· _i i"l.Jn�(�ã
da policia. rr�·E,nó!JrOlrll'l_-:� �;:11
uTH.an" nu pl'hnPir:� oJ...ortunt
dade que so UH' � r.�;'l)ce, bu'o
fazendo ptP:;J.. Cp.:n'2C�1' a03 < Ihos
dos cUriOEO..1 com: elemento de

Urupta melhor à questão. EsU'·
1l1t:l!ado pelo Iiquido que lhe
transtorna a cabeça, o re.'5u.ib�.''''
do ê o mesmo d9 eem,,;."Íi:' um
para o hospitaj ou cemÍté:'i,� -:

o outro para a cadeia', A falta
de coragem do cl'imiocsn é ta­

manha que nem ao menos a­

guarda a chegada ti.! polícia,
llc\ra l'esponder pelo crime .

.

A.­

bandonanü-, a vítima, procuca 1
meio de evadtrcse, mas :ieixa
.atraa de si o rastro do assassí­
no, acabando por ser preso mais
cedo ou maís tarde,
Passaremos a narrar, agora,

a pagina eScrita com sangue,
em meio algazarra, bSbida e

dónça, d'vulgação essa besaada
nos depoimentos de te3t�mõ:l­
nhas que presenciaram ,] dolo­
L (,.:'0 acontecimento

-

Na madrugada do dia 4 últi­
mo, mais ou menos ii 1 hora da
rus drugadu, não da.nd-: a mtní­

rara curagum . O punnat ou ( U18 atenção aos en�in:lnlEn1tos
revolver

_ "ntt:a Ioga :::n:í ação t relig'õ!"os que condenam o" baí.,

:! valentâo vivn, por ruoment: s, las durante a quaresma" apre­
,.oh a capa de um supcsto su- sentnva-s., to'do ilUffil;'i'<Jd; o �a­
per'·homem, Mas será mesmo lIãO Kicr"ten 51'to em "'alto '

.

....
'" �. co

wl,.-�dAntla? ou crragem? I..rão ae, Norte. E' que lã se realizava
UI cc-va r-d ia <! Ccnsider-a.nün t;en11 grandloro baile sendo .... l-o-

.

t'
, J "a a

o caso, a ui ima pergunt'1:;� pequeno para conter o CnOl'me

Palco. de brutal cêna de sangue o safão
.

Kirsten

Uestacumus, a seguir, os tre-

4O -I i

��::;';:::::���;'�e":d'::::::��'::� rru casas e� apartamentos
nJ;J.�,do RO pe da letra os lJiS de-stI-nQ

1 � � :
- I" .,

lJositil·o.< e�tatutal'iOs que a to- . CiOS Q O IS }. C.Ome·r.'. C1Q"'."1OSdos cut.ul'gam O direito Ue in,
..

;&. .

tCl'yir 11<1 formação dos qlla· S ' f ..

t d
..

t
6

b · - d'
.

dro:i (lirig�gtes da CDN, l'e�iOl- era el a. Cl. 1S rI U1ÇOO
.

entro' .de "90 dias
YCU l!ul'lidpal' ativamente da [UO,.l (l\Ierid,) ._- -Em 'Il!e serão dístribuidos nos va- Ill.ctituto, .. 'l'�UIlc.I'·arld{) q1lle',I 1. res\)l"el' O Vl'oblema do eScoa-Con vellção de III;iJ, a presen- . .'utreviHa ii imprellS'i., o SI', rios IJairros e estarão. ]Jrontas t.retende reaj'J'ZllJ' Ullla. I10Il'tj'"a t

.

t·1 f
t' �

..men o da produça-o nacl'o11a!anu:) ao su I'lll.!.io (',!Is c!'ll" ;l�nr'l'(IU( de I I I"oque jl'e' t•
,,- J '.� • -l \ ,j �I- a sei-em en regues aos co- d." assÍstencia, qlle l'e"lnlel1"e

.

f'.
,

� u "(;e' tl'igo. A produção de tI'ígo"une ltj1onUl'lO" C01110 candi- dente rio IAPC, anunciou um mcrciál'ios llH media de fiOI} atenda aos intereSses das c1as-
{l;It., aD C:'I',!1'() de .se'·l'c.t,,!'io I I 1 't· llrasileiro eJil l,9ijU, foi de 500-

•• .. � � ,.IIlI: o !J ano ue aS::;I::; encla cruzeiro!; mensais, Fr'izou, !>es, disse (fue a.s fUtUl"'S {'(jIlS�
J ti

- u mi! toneladas, "ue teYe um a-
gcl'u , O IJUlll� por todos Os i- :-,r.cÍ'11 l' construção de lllora- porem que o nUlll"!' d t

-

b
...

tlllu'," (!I'c!!tlO (1_,) lll', D:lc:::oLertJ
' '"

D'
'. _.(1 e' re- ruçoes O edecerão um plano l,roveitamento comercial de

"
,.

- :: Jja� !Jlu'a O" COllleJ'Cl"l'lOS, 1", - el' -'Cf'C·., al'II'l'
.

1 l't� u ,',' u ,'I,,:';
• ,a e nu o pe,- que tenha, a apl'o'\'ação previa. ;?!}{J

•

Sltlles Filho_ ,f {lue lIO Hio de .Janeiro" IUe110 c ql'e PI"tenã'e nf'
. 'mil toneladas, A solução

l • l' e ren- d9s cOlllerciários, pelo
:\ Illllt 'i ,'i! essa Ilont!eravel !el:l!,O dI' UO dias haverá '.' tal' 'O problema. resolvendo-o. n!)� no que fôr essencial, �a-.

�!I'l'c[l�e��._OJJilJ,iãO apen�s o :U,UUU casas e apartamentos �I'O das possibiliuades elo

ltillntuu que a prcsidencia do

I I cl _I cl
IAPC tomará todas as nwtlidas

rregu ari aaesam in;s t ra t ivas i:I���Il:l�:ta�s�II;�,Pl:��I��:o�est:ou daquele, _ patrimônio'

..:sponta·_I.!'ts pelo sr Joa-o C/eo la'·s duma culetividade c tem aspi-

g ag r1 ra\:ôt'!> e desejos qUe precis:úrr
!'oer at�lldidos pura que o tra-

Repercute 00 Tr."llunal de Contas a denuncl'"a
blbador sinta que é ele
quem dirige o,,;; seus ]JJ'opriu�1

a apl'esentação de comprovan- destir:os" , Por ultimo <tJlun­

deu o sr. La Roque Que. está'

Crise na Um D. N.
de São Paulo

e reparação

----,--=-----------

RIO,.5 (Meríd,) - Reinava

,;vidente :ef€l·\�s�end.a, no

Cluh MHilar, ao ser anuneiada

pelos jornais a' decisão do ge­
reral Esti1ac de licenciar-se
das funções de presidente da,
quela entidade, Eferve,sccncia;
mas discrição, ,Ao chegarmos,
procuramos ouvir a palavra do

presidente em exercício, gene­
ral Julío .Caetano Horta Em­
bosa. A UIUa nossa pel'gunt:l
respondeu-nos aquela alta pa�
tente:

de seus' cornpromíssos com

ccrrente eleitoral que o elegeu,
Ernbora, ao Ialarrnos, meneas­

se Iigelrurnente a cabeça, em

al:itude 'de aprovação. a certa

altura apressou-se o general

--- "Quanto a isso, não sé,
. Não Ji!!e' cube alil'edar os dcsig.

Guerra
!:'::ú !ôci que ele planejava aras­

LlIl'-se <1,1 presidencla do Club

e agora re3 !iZ[JU o que tinha

em mente. pelos lU.OtiVOS já

AS OlIDENS
'- .. E como encara v, excia .

a resolução dada pelo .general
Estillac Leal a6 caso snscitado

o M,\I\'JFESTO

�- Como interpreta o gene­
ral essa. atitude do ministl'.(}
da Guerra'?,

_ .. Da núoreira mais natural

possível. Como �abell1o"
são ]loucas as 'WJl'igarõ�s de

,':er\'iço, ir:el'ell tes li um' minis
11'0 de Estado. São I::el'ia. possi­
ve] ao nossÓ" presidente conti­
nuar a 4espachar no Club, por
falta de tempo. ASsim sendo,
tomou ,de uma medida acerta­
da que dé resto, já havia sido
por ele anunciada. para qUal­
'{uer momento, qualldo mais a·

tarefado esfivesse,
Indagamos Se tal afastam'ento

não teria sído' moti.ado pelo
desejo do miJlist.ro de resolver

das .transferencias de

imparcialmente,

2!ltOl-idad� para falar sôbre

Blumenau. 'Conhéce Blulllellau,
celllO

.

'poucps a conhecem,
Coehéct'-a desdé os tempos de
�U(1 l!lenjf'ice., quando' então
cursava o nosso Colégio sáíiio
Antonio; . acompanhou depois

desenvolvimento de nossa

temaua contra o voto do llli­

nistro HUbelll Rosa, que sa­

lientvu não ter sido a e;xposi­
rito dn SI', João Cleofas publi­
cada ainda no "Diario o.ficial"
U1Íl'O ()rg:"lo competente para
llle dar cunllO otidal, €nten- lUO, ;; (l\1erid,)

ri tlÚO supressão da lillgua Q' _.':.::

à clevolura-o -'o processo I ;������\,rit�lit��S f��I�l1��í�ã�é::.�::
.

�

.

- ".. ai tvl1zada do consaerado
.

! tal' Gilberto Freire, o maior.
.,

>'!)CÍólogo sul,americano, O ql1;';:: ;
o CeI.. Marcos

..

RIO, ;:) IMel'id,} _. O ll1iui.�- [dmiuistl'ação Publiea. Em
tro JO;lO Cleo'[;Js, em expOsil,'ü') ! (·ssão Je hoje do Tribunal, o

;](, Jlrc,id':'llte rIa Republica, a prccurador Cunha l\lelo apt'e-
1'l'OjJosjt(; da ecmpress'ão de ::el!tou lIllla j'epresenta!:ão �(:­

.-je�pesas de Ullla l}a�ta, UPOIl- 1>1'(' as gl'aY�s afil'mathas do

tO�1 ,ya,l'i:�s irreg:llaridades ad-llHill�tsrll
João eleofas, SO!ici­

mlllPtl ati, as e aeclaroli que o lauuo que lhe fossem pedidas
pais Ita\"egm'a Hum mar de ,IS prOYHS de suas declarações,
desatinos, Entre as h'l'egula- l,cis o Tribunal de Contas, lIas
ridad!.'s· mencionadas, eitou de- r!l'cisões que proferira. se lou­
d�lie,; !lo Tribunal de Contas, \'uI'a em documentos enviados
ap!'O"alldo despesas de obras l.f!lo IIroprio :',[inü/erio da .\­
(J" :\linislerio lia .\grieultura, ;':l'icultura,
CL'!',h es>as que se davam co- Se tais documentos ,

eram

1110 acabadas. quundo não ha- fah':ls, acentuou tl sr, Cunha
\ ldIl) 'Sido, na realidade, ao
menos iniciadas, Declarou
mai�, qlle fUllcionarlos de �eu

:\linistcl'io t!et�lll luais ou lne­

D'JS 16 milhões de cruzeiros,
provenientes de adiantamen­
{o�, panl Eerem empregadu.'
!::jS olJl':!:; citadHs, emboJ'a jú
li\'cssem obtido quitação plena
tio :rribul1al de Contas.
C0lt10 el'a de espêrni!-se, eSsa

�xpcsição do titular da AgrL
cul! III'i1 I'l'pet'eutiu illtellsamen-'
te 110 seio deE.se alto orgão da

:'lIdo, o llliniStro .João Cl'�ofa:;
deveria aponta-Ios, de!JQis das
nt?cessHl'ias sindkancias, li fim
de 'lU"" ele. procurador. lla

qualídade de orgão dt} l\linis­
lcrie Public'j, fOlllH!s'ie as pro­
"'d!.' fil'ias adequadas.

A l'e[JI'esentação foi aprova.:.

I'a pelo Tribunal de Contas,
lltre "ai oficiar ao sr, João

r:!ecfas, Índagundo j)l'eliJuiolr­
!:,ente 'ó{' assume u 'respoDsabi-
idatI... da matel'ia. divulgada, e

�lll NISO afinllatiyO, pedir-lhe

A decistlo do TI'ibullul foi r.as suas cogitaçõ!'s ii rrÍat;uO'
duma calúniu <le ferias para
i)� comen:iál'ics, qUe merecem'
tel' onde repousar {' l'ecupenu:
as suas energias após o latou
continuado e árduo,,"

(lendo, por outro lado, qUe a S(' que () l\Iin1stro

Pr-llcuradoria tinha poderes tUI'a. sr,

para agir sem prevja audiencÍa
J
auxiliares imediatos, comegui;

do Tribunal, . nUIl encontrar os lllPios para
Enquanto, de UIll lado, era

P d
..

.

t
clt :;lgllada uma e(miissiio de in,

e lU q11e o amQn e q�lér�t�. eonstituida Pelos ruu-

I 1
Cl'L'nanos fedeI'ais <11', .Junw-

a contemp a.sse pe Q {tJil'
C Sales� JOaquim Luiz de

.

'

. i . LIma e Mana do Rosút'Í" Yi-

última vês no' atnude e�ra, de outro,' eram os indi-
. C'latlos proceSsados pel3.,. ,iusti.

o e�eriturári() ·da Diretoria, de
Gail de Aquino Yaz, r'e-

1 1" e bal'l'ar a 'lll a r·

Paréce mentira, mas

d.<tde . .() relatório da Comissão
de Inquérito, para a �'Iumínosa"
mentalidade do conspícuo eso'
l'dtunh-io Gaíl, lIão fez fé. °
!adrão 6 que deverá

(ConclUi

penco temj)u depois, se viu

tOlnada d�' violenta
pelo gerente da casa, �r,

miciO' Correa., de 53,. �Inos, casa­

do, com varias filhos, Dada a

furte paixão que nutl'ialll um

r._elo outro, a empregada e 1)

_l);!Í-trão, lla impossibilidad�
�e ca.:.arem, torr.uram-se :tm:.m-

1:es _ Mas isso não bastava.
l..' a moça passou a alimentai' a
esp'el'unça de casal'-Se GOm,. O

.

�eu !l.vaixouadu no UI'uguai
l'ara .. is!?o o Sr, Domido GQr�
1'(>a J)l'OpÔS desquite '{I' Mia es­

posa, po que foi repelido,
Não se co�formand(); cOm a

Terezinha. Silv:\ de-

na 5.a PagilHl)

çr. ClJlilUID, ,

.

Pedida pela Comissão a bai­
xa da quantia roúbada, opinou
o !,\,ervidor B.ernardo Dain de­
veI' o fUIlCÍonário encarregado
da venda dos };rodutos da In:>-}
petorla, ser considerado em al­
cllnce e condenado a I'epô-Ia,
uma Yez qU.?·iI quantia em �I_
pl'êço d.eveI'ia. ter sido recolhi­
da. no praso .de. ,H; horas,
Este fundul"leÍltu foi

RIO, ;3 (Mel'id,) -, Há al­

gum tempo a srta, TereZÍllha
Silva, de 18 allos de idade, lIIui-
to IJela t' elegante, empregou­
se co,,; e3t:l'it(,l'Íus da Ç:olllpa­
t ,llÍa \[esbla, em �iterol onde

P A R A F E R IDA S,
E C Z E M, A 5,
INFLAMAÇÕESt
C O C E I R A 51
FRIEIRA

ESPINHAS!

con­

testado pelo dr .. Ney de Ara­

gão Paz e j.orna1i5ta Jaime de
Arruda Hamos, sob fi alegação
de que o referido pi'azo é ape­
nas exigido "nas -repartições
seél'jadas 110 Distrito' Federal l'

Uas Capitais dos e.stado:s; e
NUNOA EXISTIU IGURL

. ,
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